
 

 

 

 

O FUTURO DOS MAIS JOVENS 

 

1. Cântico de entrada 

 

2. Introdução 

Rezar pelo futuro dos mais jovens, sobretudo dos que estão a sofrer, é a intenção da nossa oração 

de hoje. Olhando a Senhora com o Menino ao colo, podemos colocar no Coração da Mãe de Jesus 

e nossa Mãe os jovens. A Senhora saberá cuidar deles e ajudar os países a tomarem as medidas 

necessárias para que os jovens possam ter um futuro mais feliz, mais justo, mais segundo Deus, 

fazendo dos jovens uma prioridade. Rezando por esta intenção, estaremos a ajudar o mundo 

inteiro, pois os jovens, com formação séria e ética, com meios de cultura e de ciência, serão quem 

levará por diante o mundo do futuro. 

 

3. Primeiro mistério 

A grande multidão de jovens que vivem na miséria, com fome e sem meios, a grande multidão que 

se degrada na droga e na prostituição, a grande multidão sem cultura e sem meios económicos 

que é explorada, a grande multidão sem emprego, mesmo tendo cultura e boa preparação, torna o 

panorama assustador em muitos países. E os governos desses países parecem não estar 

comprometidos com o futuro desses muitos milhares de jovens. Rezemos este primeiro mistério 

por essas multidões de jovens que sofrem por verem o seu futuro sombrio. Que a Mãe dos Jovens 

e dos Povos os ajude a encontrar caminhos de realização, de justiça, de paz. 

 

Pai nosso... Ave Maria... Glória… 

 

4. Cântico 

 

    



 

5. Segundo mistério 

Maria, Nossa Senhora de Nazaré, viveu em contacto com a juventude, Ela própria foi jovem aberta 

ao amor e à fidelidade a Deus. Viu e ajudou Jesus, criança e jovem, a crescer. Foi ao casamento dos 

jovens de Caná da Galileia. Ela viveu em contacto com os amigos e amigas de Jesus, jovem em 

Nazaré. Sabe por experiência dela e dos outros o que é ser jovem e precisar de ajuda, de crescer 

no amor e na fidelidade. Ninguém, como Maria, a Mãe de Jesus e nossa, pode ajudar os jovens e 

ajudar a resolver problemas, sobretudo dos que estão a sofrer. Com o olhar em Nossa Senhora e 

colocando os jovens no seu Coração, rezemos o segundo mistério. 

 

Pai nosso... Ave Maria... Glória… 

 

5. Cântico 

 

6. Terceiro mistério 

Muitos governos, sobretudo em alguns países, parecem não estar interessados nos jovens, na sua 

formação, nas ajudas de que precisam para crescer com dignidade, ter um futuro mais risonho e 

em esperança. Jovens que vivem numa barraca em favela, ou numa pequena choupana em países 

de África, muitas vezes sem luz, sem uma secretária, sem meios para estudar e caminhar na vida, 

como poderão ser os homens e as mulheres do amanhã? Jovens que são vendidas como escravas, 

ou vendidas para a prostituição, que futuro poderão ter? E os governantes estão interessados em 

ajudar a acabar com estas situações injustas e desumanas? Há leis que defendam os jovens? Há 

governantes interessados neste ato de justiça? Rezemos este terceiro mistério pedindo para os 

governantes sensibilidade a estes aspetos da vida dos jovens. 

 

Pai nosso... Ave Maria... Glória… 

 

7. Cântico 

 

 

 

 

 

    



 

8. Quarto mistério 

Sabemos como entre os jovens pode haver um ambiente de ajuda, de partilha, de sensibilidade 

aos companheiros menos protegidos, com mais necessidades. Mas também sabemos como, às 

vezes, entre os jovens há divisão, ciúmes, desavenças, grupos que se guerreiam, competição pouco 

honesta, etc. Os jovens devem ser os primeiros a ajudarem-se uns aos outros. Jovens apóstolos 

dos jovens. Jovens amigos dos jovens, não só dos que pertencem ao mesmo grupo social mas de 

todos, sobretudo dos que mais precisam. Rezemos este quarto mistério por esta intenção. 

 

Pai nosso... Ave Maria... Glória… 

 

9. Cântico 

 

10. Quinto mistério 

Olhando à nossa volta, na nossa paróquia, no nosso bairro, na nossa rua, talvez até no nosso 

prédio, é possível que nos demos conta que há jovens com necessidades económicas, com falta de 

valores éticos, sem o amor da família, numa vida desorganizada e desorientada. Como os 

poderemos ajudar? Como poderemos ajudá-los a buscar nas instituições do Estado o auxílio de 

que necessitam? Como organizar na paróquia, na escola, no bairro modos concretos de ajudar os 

jovens? Não basta rezar e pedir a Deus aquilo que nos compete fazer com amor e determinação. 

Peçamos, neste quinto mistério, essa graça, mesmo que isso nos obrigue a desinstalar-nos. 

 

Pai nosso... Ave Maria... Glória… 

 

11. Cântico final 
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